
As normas 
----=== 

muncebia, e pn>gando que o ca"a­
mell to ｲ･ｬｩｧｩｵｾｯ＠ e o unico vt' rda­
dt'iro, 

E dnhi os milhé'l(,('s de- ｣｡ｾ￩Ｎｬﾭ

ｭｴＧｮｴＨＩｾ＠ ,,()mente ｲ ･ ｬ ｩｰ［ｩｯｾｯｳ＠ que se 
reali,..lIn, ｲ ･ｾｵｬｴ｡ｬＱ､ｯ＠ (h's:o-(! crirr,e 
praticado cnn,.cit'n tf'men te pelo;. 
ｰ｡､ｲＨＧｾ＠ e ｦｲ｡ｵＨ＾ｾ＠ ･ＺｯＭ ｴ ｦ＼ｊｮｧ･ｩｲｯｾ＠ con­
tra u verdudeira cun:-tituição ua 
farni!iu, él" ｣･ｮｴｴＧｮ｡ｾ＠ d(' ｦｩｬｨｬＩｾ＠ bas­
t,lHlos sem direito algum á fOI tu-
11[1 dos ｰＧｬｩｾＬ＠

Si () it'gislmlor, mais previ-
Com a maior nttenç[1O lem(b dt 'nte do que foi, tive:-se df'sde 

us ＱＱＰｮｮ｡ｾ＠ t'xIJediua:, pdo exmll , logo e!:l t"tuldo a prima:o-ia do ca"a­
ｾｲＮ＠ Hi:'iJll da Diocese de Flori,1f10- mento ci,'il, "ujeltando a sevt'l'a-­
Plllis t"m relaçãe) no casamento penas os padre,. que dei xas:,em 
civi l e l'<bí.llnento religiuso, <.k cumprir Ｈ Ｇ ｾＢｵ＠ regra, rt'a li ando 

Terll1lna :-, exa, J't'vdma, ｡ｾ＠ casame ntos sem que os nubente,. 
normas citadas dlZt'IHjll :o-t'rell1 ,,b prUI'Llssen', jú trrem ＬＮ｡ ｴ ｩｾｦｴＧ ｩｴ ｯ＠ as 
mai reeta.; tiS sua .. intençüe:-,mul- exigt'ncias da It'i, não se duriam 
Jadas tod"s pela :o-LllJt"doriu uo:, C' t'rt"ll1 f' nte o,. innumeros ￩Ｇｬ｢ｵｾ｜ｬＬＮ＠
Sagrado:- Call1lnes e sincero em- que ｾｴＧ＠ teem dado, originandu cla­
\lenho de mt'lhor collaborar l't,m morOS,b ＨｫＺＭｷｵｾ Ｇ ｡､｡ＺＬ＠ u filhos que, 
ｕｾ＠ poueres publicus para firmeza ｱｵ｡ｮ､ｬｾ＠ jJt'n ＬｾＱｬＱ＠ ficar a ) ｾ｢ ｲ ｩｧｬＩ＠ ､ｾ＠
e enO'f'lllClel'llnento da fumllia e !1t'L'l's:o-luuue,lIcam redUZIdos ú tr. l-

b • " ' ' d por ella, da n<.lc ion.lIidmle I.>n.lzi- , Sf'na, por ｴ･ｲ ｴＧ ｬｾ＠ ,0-; iJalS cu 'a \) 
Il'ira, i !'ómel1,te no religIOSO, 

Somos incap:lzes dC' pôr em AlJIda de:;:;a liberdade ativem 
duvida o:" ,; C' l1til11en to:" que dictu- outra calamidaut" que aqui mes­
Hlm as normas, Entretanto, "dattl ml' no no:,su E,..tado tem-:o-e repe­
\'1' 111<1, ue s, exu, re l'dma" ｶ｡ｭＨＩｾ＠ tidl l por mai:-, dI" uma vez: - indi­
resiJignl-as part.l ､ ｾ ｭｯｮｾｴｲ｡ｲ＠ que a ,'iduos ｰｴＢｲｶ･ｲｾｯｳ＠ ｣Ｈｴｾ｡ｲ･ｭＭＡｯ･＠ nu 
lei du casument() CL)nt1l1uará <.l ser, t'grejU com uma mulher, e pouco 
｣ｯｾｵ＠ tem sido ate agoréJ, escar- tempo depois ca,sarem-:o-e ｣ｩｾｩｬｭ Ｌ ･ｮ＠
neclda lJelu igreja. te cum , outm, ｉｉ｣｡ｮｾＨＩ＠ a primeira 

Ante", j.Jllrêm, de en trarmos com II futuru de:,tru ldu e desLlm­
no assumptu, devemo:" com fran- pamda, 
queza, dizer que a culpa da guer- O Estndo, para os effeitos le­
ｲ ｾ＠ gue a egrC'Ju sustenta contra lei gues? não ｲｴＧｾ Ｇ ｜ｬｬＱｨ･｣･＠ o casamento 
CIVIl, deve caber mai:; ｵｯ ｾ＠ auture,. religIOSO, e ISto 'abem-no todos, 
Jes::,a il'1 du que prolJriamente ao menos, e eertu, os lJobrf's roct' i­
clero. ro:;, em sua maioria ané'l lphabetos, 

, O legishldor, irrefieetielamente, que se deixam seuuzi r pelo que 
relxou a a mpla liberdade de ser ui z o padre, que para elle - repre­
tto o casa mento ci\'il ante:; ou senta Deus na terra. 

I'lJqis do cas,lmcnto religioso; foi Entremos ngorn né'l anatom ia 
11111<1 py rtn aberta pma que o clero das normas do eXI110. sr. Di 'po 
ｾｉｳ･ｮＬｩＮｾｯ＠ ｉｾ｡＠ totalidade, pela ｉｾ ･Ｌ ｮ ｬｬＬ ｳ＠ de Flori anopoli:,: 

.m<.l lO na,- estrangelro e 1I11ml- S. eXD. ｣ｯ ｮ ｾ ｬ､ｦＧｲ ｡＠ o CDsa men-
Ro ua l<epubliC<l, que lhe cassuu I to civil gmvemt'nte lJeccamino 'o 

c,ongruas, -:- er:vereclasse pelo I e ｳ ｵｾｰ･ｩｴｯ＠ de ht're ia, bem como 
I1h() ､ ｾ ｬｳ Ｌ ､ｊＺＮｬｴｮ｢･Ｎｳ＠ contra o C(l- indigno da ab olvição saCrél lllen-

-""1;11l0 CIVil, ｣ｬ｡ｾｳｬｦｬ｣｡ｮｵｯＭｯ＠ tle I tal, não podendo os ll ubentes ser-

vir dI' p<lcl ri nho:= dr baptismo ou 
ｬＧｨｲｩｾｭ＼ｬＬ＠ Iwm tt'r "t'iJulturc. t'cdt'­
:-i<.l:; tic(\, nrm mert'cer us uffra­
gios ｬｊｵ｢ｬｩ｣ＨＩｾ＠ da rgreja; 0-' ｦ ｬ ｬｨ ＨＩｾ＠

,;àu ｣Ｈｪｮｾｩｵｲｲ｡ｵＨＩｾ＠ I1legi tllno-, e as 
ｭｵ ｬ ｨｴＧｲｦＧｾ＠ não gu:-arãu ua benç ... m 
"iJ(I:-t pélrtum", 

bto prt'gado n(\<" pmtirai', ú 
hora d<.l ｬＱｬｩＺＭｾＬ ｬ Ｌ＠ para audl toriu,; li­
do,; nEIll ｦ｡ｲｾ＠ mai:- do que [l lodu­
zir um f'rgue r de hombro!> (' um 
ｾｯｲｲｩＺＭｯ＠ de zombarid, !Jnrque o" li­
dos ｾ｡｢･ｭ＠ dar ao a-;:-umpto o . eu 
ｩｵｳｴ ｾ＠ ｜ＧＬｾ ｉ ｯｲ＠ ,rt"al; m;',. prt'glHlo p...ru 
audltono: ｉｾｮｯｲ｡ｮｴ･ＺＭＬ＠ é fumt'ntar 
rl"vol tas contra ,I,; If'i" do puiz e 
arrastar o pOl'O para () mão (',Ilri­
nhu - o caminho do ｃ￪ｬｾ｡ｭｦＧＱ＠ to 
illt'gitimo, porque a lei nJo () e­
conhecI' e nt'ga todo () tllJoiu á 
prolt' df'lIe origin'lda. 

Diz s, f'xa, qu e o" (';):-:)(10:- , 0-
ｭｾｮｴ･＠ no civil nàu podt'1l1 "er p, -
drlnhos dt' IJélpll:-mo ou de ｴＧｨ ｲｴ ｾ Ｍ

111(1; pc'ldem i'er, lJort<ln to, padri­
nhos de casamen to, Cumu ｾ＠ que 
ficam inh,lbilitados para um <lcto, 
e não o fi('am pa a \) uu tro '( 

"Prrct'df"ncia do C(l:o-a­
mento ｲ･ｬｩｧｩｯｾｯＬ＠ - Por (11-
gnidude e direito po, illVO, 
que r ･｣｣ｬ･ｾｩＬ｢ｴｩ｣ＨｬＬ＠ qut' r Cl­

vi l, 1J0de ser ::.t'mJ.lre etc" 
etc." 

Logo, são indigno, os que 
dão prec denda ao civi l. ｾ ｛Ｌｏ＠ es· 
tamos, cl f' accordo, Os qUf' ｡ ｾＺＭ ｩ ｭ＠

rrocedf'm mustram, ao contrm io 
ti ｭ ＼ｬｾｯ ｲ＠ ｣ｬ ｩｧｾｩ､ｮ ､ ･＠ no rr"p itu ｰ･ ｾ＠
la:; leIS da ação, qu r oe \'t'm -- t'r 
Lic(1tadas por todos, qu er nacio­
n'le" quer f',s t,rangeiros, quer p eln 
f' lemf'nto ('I \'li , quer - e pri nci I ai 
mente - pelo clero, fI ue, por tOl' os 
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• 
: EXPEDIENTE: 

Publicaçlo semanal 

A ｉｇｎａｔｾ Ｎ ｜ｓ＠

(Trimestre 
Capital )Semestre 

(Anno 

(frimestre 
Interior )Semestre 

(Anno 

2.200 
4$:!00 
81400 

2$400 
4$800 
9f600 

o CLARAO é vendido na Agen · 
cla de Revista á Kua da Republica 0.5. 

Toda a correspondencia d \'e ser en 
dereçada á rua Felippe Camarão n. 2 '. 

A venda avulsa d'.O Clarão> ｾ＠ de 
200 ｲｾｩｳ＠ o exemplar. 

os principios, deve dar o exemplo 
da Lalma e do amor á ordem,e não 
rebelar· ·e contra a t\açào e as 
uaslei -. 

ｾ＠ Legitimar o casamento 
civil perante a igreja ... " 
(n. VIII da norma). 

Legitimar! Como? i o ca­
ｾ｡ｭ･ｮｴｯ＠ é feito em vista de uma 
lei, e s6 é legitimo o 'lue se faz 
em vista de lei, como é que o que 
se faz pela lei deve er legi timado 
pela igreja? 

Na (.pinião, portanto, de ｾＮ＠

exa., o que a lei faz não é ligitimo. 
- -

Não podemo alcançar a sub-
tileza de a opinião, desde Que e 
terminantemente ju to que Ｚｾ＠
legitimo o Que é feito dentro da 

o CLAR.J.O 

Da "Ave Mar 

Um tal r. "Dr. Cnalheiro. qUf! 
naturalmente não passa de um ｣｡ｾｾ＠
Iheiro de industria, em uma curta dlrl ' 

liida a um ｲｾｶ､ｭｯ＠ .. ｳｾ Ｎ＠ padre. ｱｵｾｲ･ｯ､ｯ＠
elevar o ensl 00 ｾ･ｨｧｬｏｳｯ＠ neste Estado, 
vem com esta tirada : 

ｺ｡ ｲ ｾ＠ de 9ubvenelo aftieial, 
lera relações de ､･ｬＩｃｬｾ､ｾＡｉｉ､ Ｇ＠
nu all:ança. com ri g"OveJ:no 
U niAo, ou o dos Estado •. " 

Mas, o que fazer, s i o ｮ ｯｾ＠ o rOll. 
gresso qllasi na ｾｬｉ｡＠ maioria I: consti­
tuido d<, genle cl\rola, e idf' ntificad .. 
com ｯｾ＠ frades e padres ｡ｬｬ･ｭＱ｜ｾ＠ ? 

Além disso, ainda as slIperintt'n. 
Mncialõ do Estado estão ･ｮｴｲ･ｾｵ･ｳ＠ ｡Ｈ｜ｾ＠

allemAcs e os viga rios s;io todos ､ｻＧｾｴ､＠
raça . 

ａ ｾ＠ ｴ｡ｴＧｾ＠ !OIIJl<'rintt'ndenria!l fabric:l. 
ram leis que ("in ás ･ｾｴＺｯ ｬＺ｜Ｂ＠ ｱｵｾ＠ tive 
r!'n1 frequeocia de certo numrro dto 

Sem querer cita r outros topicos, a lumn os um tanto por nH'z. Ora, sentiu 
onde muito de industria o Cavalheiro I 

as tae ' ･ｾ ｴＺｯ ｬ｡ ｳ＠ p"roc liaes regulas pur 
mente descaradamrntr, podemos pro· Irades e lre iras. estes I! esws, ern br ... 

• A não falar nas escolas pu· 
blicas, seguramente ancoradas 
nos cofres do Estado, posto que 
aliás de pouca frequencia, refi· 
ro·me obretudo ás E COLA.' 
PA ROCHIAE', espalhadas por 
toda a diocl' : e mant idas pela 
caridade do nosso povo, > 

var que as tal:'s - escolas paroch iaf" , h I d f o am se pe as r asas as al1l ilias Que 
longe de serem mantidas pela caridn· tcm seus filhos ｭ｡ｴｲｩ｣ｵｨＱ､ｯｾ＠ ｮ｡ｾ＠ I"IlCO' 
de publicd o são pelos Governos nüo I lll' 
so do ｅｾｴ｡､ｯ＠ como dos municipars . as pu ICI\S e con!«'guf'm chelf/lr 010 

S numero t'xigido p;mt ;,çflmlJij rcarl'm ｾ＠
Ahi I'stá o cIIII .. gio de . JO 'é que ｾｵｨ｜Ｇｲｮ￧ｩｬｯＬ＠ t', isso ludo para o ell ino 

ｾＶ＠ ［ｩｾｯｲ｡＠ é auxiliado pl'lo povo, tendo da lingua allem.i . QlI>l nl o a escolll 
de de sua creaç;io o governo auxiliado. 
o com SOt 1OO e ｡ｾ ｯ ｲ｡＠ eleva a subvt'n. mantidas pt'l os ｾｲｾＮ＠ d/l rl'lil{i;io catholie .. 
çào a 150.s000, contra todas a nurmas ｾ＠ lima mrnlml. poi'; ° clf'ro ｾ＠ Illt:llpaz 
do direito e contra as nossas leis. dt' concorrer WII1 um real em beneficio 

O Congresso do E'lado bem sabt" cio povo. 
que o art . 72 da Constituição § 7: , é Dinhei ro para ｰ｡､ ｲ･ｾ＠ e frfldes ｩｾ ｾ ｯ＠
terminaote e bem explicito sobre sub. si m, ｰ｡ｲｾ＠ ･ｾｴｴＡｳ＠ dal'cm em "cneticlO d., 
venções. povo. nunt:a. 

Elle diz o seguinte: J.á ｜Ｎｾ＠ pOIS o. 5r. Ca \·alh,.iro 
mentlo, e OI"SO .. "ta no seu papl't 

·Nenhum culto ou egreja ｾ ｯ ﾷＱ＠ rscri \'inhad or da c l \ ve ｾｬｬｩｮ｡＠ . 

a fugir-lhe. O 'lue qu('rt'mos, o 
Que reclamamos em bem da bmi­
lia brnzileira e que ti lei do ,<l:-<l' 

menlo civil seja ab50lutamelltt' 
cumpriua. 

• 

Pode cada um 5<1 ti sfazt'r 0<; 

deveres da sua relitri ão, mas em 
lei. " prejuizo dos ､･ｶ･ｲ･ｾ＠ legaes. 
- As norma de' Mas 05 frade e fladres estran 

ｾＨＩ Ｍ que (I c1t'ro ･Ｂｴｲ｡ｮｾＨＧｩｲｮ＠ quI' 
lllunda ,,[stado f' quI' aq ui uumi· 
na, d('poJ::, de tt'r ＨＩｬ＾ｲｩｧｾｬ､ｵ＠ li retira· 
da <los pOUC\)s padn's ｢ｲ｡ｺｩｬｴ＾ｩｲｵｾＬ＠
como conego [lo\', (-;rr,.:ino e Lri­
tt', que sabiam ｾ ｴ ｬＨＩ＠ 5eu talentil 
e y seu critf'riú honrar a p:1' 
tna e a i gTt'j a , é em regra into­
lerante I" audaciu,;u 11(1 se u modti 
de referir-se á" ClJU!'élS d t, Hrnzil, 
que quer eStTa\'i"a r mor,dmerJle 
para m(lis facilm t"ll lf' implantar 0" 

ｭｴｴｲ･ｳｳｾ ＮＢ＠ não Ih! relig-iüo, ma,; de 
uma polrtlca ｾｵ｢｜Ｇ･ｲ＠ ·iva . 

e s. xa., pOl-, ... 
não vieram salvar a patri:l nem geiros, que deviam, ser os [)rimei­
obrigam os parochos a respeita- ros a ｡ｃｾＱｉｬｳｴＧｬｨＬｾｲ＠ em suas pratiyas 
rem a lei: ao contrario disso, dão- o re peito á . Iel, são os ｰｮｭｴｬｲｏｾ＠
lhes margem para continuarem a atacar a leI. 
como até hoje, e talvez ainda com E is o e que e preciso que te. 
mais de abrimento, a desacatarem nha um fim, si não quizermus ver 
a lei do casamento civil e ｡ｵｾｭ･ｮＭ em ｐｏｕ｣ＨＩｾ＠ annos o Brazil, ou pelo 
tarem em milhares o numero dos ｭ･ｮｯｾ＠ uma parte dt"lIe, povoado 
Que casam 6mente no religioso de ba:;tardos. 
fanati ados por pratica de sacer- . exa. o sr. ｂｩ ｾｰｯ＠ quI' obri­
dotes estrangeiros a cujo interes- gue \.s seu:. subordinados a serem 
es politicos convem a de organi- tolerant·s como nós, e:::labeleça 

sanisação da familia brazileira, até en tre elles 9 respeito pelo que a 
Que o Brazil fique reduzido a um ação decreta, fa.ça·os compre. 
paiz de amancebados. hender que o Brazil não é um paiz 

O clero ataca por todos os de selvagen. , e tudo caminhará 
lados o ca amento civil, empre - bem; mas emquanto expedir nor. 
tando-Ihe ｡ｾ＠ maiores odiosiclades mas como.l de que nos Occupa. 
e concitando o povo a revoltar-. e mos, em Que pe. e com mao de 
contra ellé. N6 orno. mais gene- ferro sobre o . ｡｢ｵｳＨＩｾ＠ Que os ｳ｣ｵｾ＠
rosoS e mais tolerante. ; não asses· subordinados commtttem, nada 
tam05 canhõe ｣＿ｮｴｾ｡＠ oca. amen.; con eguirá. 
to religioso, nem 1I1cltamos o povo S. exa. sabe melhor do que 

raça s.exa. com qUI" esse c1e· 
ro rebelde limite-se ao cum primen 
to dos seus c1ew>rt's proprios, "eja 
toleran te e obediente ús leis t' terú 
os nossos sinceros applausos. 

Ql'[, T . .l.O DE ｌＱｾｉＺｔｅｓＡ＠. . 

ｾｴ｜ｯ＠ ('mbarcamos na canoa 
sem eX<lIninarmos ::- i está furada 
pOJ algum tiro de ｭＩＧｳｴｩｻｩ｣［ｉｾＧｮｯＡ＠

r 
t 
II 
,j 
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• 
s mercadores do t emplo ｰｨ｡ｲｩｾｵ＠ moderno. a lDora::::prl! 

pelo Nazareno ha de ller detu ao 
labor doe interesws deMA" aecra 

.. NAO ｉｏＡ｜ｆｃｾｄｅｔｬＧｒ＠ .. 

('ontam ｡ｾ＠ chronicas. do christia- gum. O SC'U -dever •. a sua obrigação, 

.que lançou milhares de homens n .. 
algemas duma crença, nlo pela doce 
palavra da conversão mas pela .... 
aça do carrasco. ' 

Us Ireis Herculano, Geraldo, oTop­
padas>, 06 jesuita!. de ｣｡ｳ｡｣ｾＬ＠ que do 
os peiort's da grt'y, a despf'lto mesmo 
dt' qualqul"r sar.abanda do supremo ｾｨ･ﾭ
fe cio christiamsmo do Bra:lll. contmu­
arão a distribuir os seus • Mannás", 
bentinhos, rosa rios, breves e quejandas 
｢｡｢ｵｾ･ｩｲ｡ｳ＠ com as quat's I"nvenenam 
ｯｾ＠ ｩｮ｣ｩｬＺＮｊｴｯｾＬ＠ t'murutecem a infancia, la­
nati!.l\m os pobres de espinto. 

.!nO. que an,l;,ndo. () ｭ･ｬｧｾＮ＠ NiI/.areno I ーｾｲｴＧｭＬ＠ é outra: é.o de ｣ｯｮ｣ｯｾｲｬＧｲ＠ com 
pl ,ao tH ＱＱｬＱＮｾｳＡｬｯ＠ de paz f' a_mor pelas I dlllhelro ou matf'naes ou serviços res 
rrTI ... ･Ｇ ＧＧＩ Ｇ ｰｃｬｩｬｾＮ＠ certll manha . elltranelo I· soaes para a construcrAo da m'ltriz 
terr•1 .. • I d cI J I " ,n ｴｾｯＬｰｬｬＧ＠ da ClCa e e ･ｲｵｾｾＱ＠ em,\futl!ra. A ･Ｕｳｾ＠ "dever. ninguem pode 
OU '(lotrou-O ｴｲ｡ｮｾｦｯｲｭ｡､ｯ＠ em balcao de , fugir . E"sl', sim. e o vereladeiro -ele. 
ｦｮｾ＠ ｬｬｬｨ￵ｬＡｾ＠ Oll"t' (J" falsos apostolos ver- de um catholico .' A caridade fic'l \'roe ' . ( 
. IIdiam. não ｾ￳＠ n ｣ｯｮｾｃｬｦＧｮｃｬ｡Ｎ＠ como para um sejCllOelo plano, quando não 
'!i,lla., ao" h,1 "oentas e phllnst'u<. houver ｩｾＬ｣ｯｮｶ･ｮｩ･ｮｴ･＠ quem quizer "po· 
,I E, o melJ!0 nazareno ... que era a de. pratlcal·a. 
(,111111\ e a nrtudC" p.:' ｳｯｏ｜ｾ｣｡､ｈｾＬ＠ nflo . C0!11 certez/I, porém, termina o re 
<e pl,dt'ndo .' onter Ol.ln te do ｨ･､ｬｯｾ､ｯ＠ fendo Jornil l a essa hora sua eminen 
,,,crdegll" e xpul-ou tio templo os ,en- Cla, o ｾｲＮ＠ cardeal Arcoverrle já eleve 
dllhúe!'. a g'(,lpe de chicote ter chamildo á ordem o esperto jorna 

I<elelllbranclo eS$" ･ｰｩｳｯ､ｾｯ＠ uiblico, lillta phans("u qllf" com rara infelicidacle 
a ーｲＨＩｰｯｾｩｴｯＮ＠ de um facto 4uasI anajogo. está con.corrf'n:!o para que o verdadei· 

,s 'ldo u nll'ilmt-Ilte no klo c1e Jallt"lrO, ro esplflto ｣ｨｮｾｬ￣ｯ＠ seja cada vez mais 

Emquanto não apparece um novo 
Christo, que de látego em punho expul­
se, de uma vt'z por todas, todos esses 
imbecihsadores da humanidade descui­
dada, o episodio biblico terá muitas 
edições, conectas e augmentadas. 

ｾＺ［ｮｾｾ＠ um jornal da4"tlla capitÕlI: raro no RIO clt' Janeiro. 
ＮｾｨｬＧ Ｎ＠ nl'm assi m o Divino Mf'"tre Orf!, sua eminencia o sr. cardeal 

｣ｬｬｯｾ･ｧｕｬｵ＠ in. ·utir m,s ｩｬｬｾ｡ｳ＠ dos s"us .-\rcovPrcle! Nada fará no sentido dI' 
futuro' ｰｲｯｾｴＧ＠ ｹｴｯｾ＠ o st'ntlml'lIto de quejevlt<tr qlle os f'xploradores ･Ｑ｡ｾ＠ doutri. 
11 tl'l11plo e apclltls um logar de oração. ｮ ｡ｾ＠ de Di'"ino Mestre, continuem a de 
e quc mais \'ale ｲ･ｾ｡ｲ＠ cada um em ｳｵ｡ｬｴｬｾｲｰ｡ｲ＠ a moral , a ［ｌｓｾｯｭ｢ｲ｡ｲ＠ a huma­
ｃｾ＾ｩｉ＠ cOIn a ＨＬｏＡｬｓｃｬ･ｮ｣ｬｾ＠ tranquilla, do nldade, com o ,eu cyl1lsmo, com as suas 
que ir pilra a ClIndl'l,'rla . por eJ.emplo, ＬＱｴＭＢＬＢＩ｡ｬ｡､｡ｾ＠ torp.e'l.as, em e1etnmento 
'lllll a alma tre""ldandll a aZlnha vrr. da vf'rdadt'lra rehglão. 
E IlIfclizmt'nte. I' t'xemplo ､ｯｾ＠ phafl- Aqui, ali, onde quer que haja um 

O' santo, ó cloce e meigo Nazare­
no, que fizeram da tua ｾ｡｢ｩ｡ｳ＠ maxi­
mas. dos teus humildes ensinamt'ntos, 
das tuas bellas e dulçurosas doutrinas, 
esses falscs proselylos que em teu no­
me, erguendo a cruz do teu martyrio, 
commettem tamanhas torpezas I ? 

Potestades do averno,genios infernaf's! 
Descei unidas, em ira aos turbilhO s! 
Varrei ela tt'rra os cynicos vendilhões I 
Os hypocritas, os rnalandrins venaes! 

,ru f cada vez mais cu ntalPoso. 
Ain da ha di<ls um orgão catholico, 

ＭＭＭＭＭ Ｍ ＭＭＭｾ｣］ＬＮＮＧ＾｟］Ｂ｟｟］｟｟ｾｾｾ］＠ ________ _ 

romb.oItC'nJo li fund,,,,:ào (h' uni ＢｴＭｾｖｉￇｏ＠ Em d efeza do EQPI-rI-tI-Qmo 
.Ir a .. <I-tt'IlCla ＬｨＩｾ＠ pOUI e:< em anta ｾ＠ ｾ＠

There/.a. porque Ｇｯｾ＠ dircctorcs de ,a i 
ＢＮＧｊｾｴｌｉｬｃｬ｡＠ sAo protestantes", e apro· 
1t'ltnfldo o pretexto para f.m·r ÕI pro· RESPO TA AOS SEUS DETRACTORES 
,'!{iI o 1'1 a de uma ｳｵ｢Ｄ｣ｮｰｾＧ￠ｯ＠ abata 

r,'-lLlelle bairro paraI! ('onstrucçAo de 
ｕｬｬｬｾ＠ matnz para o curato rf'Cf' m lun­
ｾＢ､ｯＬ＠ terminou o seu artigo com estes 
dois consdhus: 

• 'ão i"dagaff'mOl< si esta é 
o fim ou '1 é o mt-It) para aquel­
la. o 4ue 4Uf'reIlIOS apenas, é 
lJue se ､ｬｾｃｮｭｩｬｬ･＠ a Ilaturez., 
lW catll\ uma de"sas emprt's"s, 
para que não se en!;,lnem ｯｾ＠
cuntri blllll tes. 

-Os que ｳｾｯ＠ catholicos ·po· 
d("lll' ｾｯ｣Ｚ｣ｯｲ ｲ･ｲ＠ os pohres por 
intermedio da Confert>ncia de 
ｾ Ｎ＠ V. de Paulo e da \ssocia· 
ç!\o das St-nhoras de Carieladt'; 
in"tituiçüo <1e ca ridad e catllO 
lica, com sédc na matri z pro 
\'!soria; e -el evem - cuncorrer. 
conforme ｾｵ｡ＡＧ＠ lorças com di­
nheiro ou matf'ri<les ou servi· 
ｾ Ｇ Ｈｬｓ＠ ｰ･ｳｾｯｩＱ･ｳＬ＠ p:t.ra a edificação 
da matriz futura do cunHO de 
Santa Thereza de Jesus - a 
gra nelt' catholica rt'formaclora 
dt\ Ordem Carmehtana. -Nilo 
COlllufldeluP. 

Pre"taram bem attençllo? Os gri­
ｰｨｯｾ＠ ｾ［ｩ＠ .. Jo autor elo artigo para que 
nào haja con!u"ões. " • Nfto confunde: 
tUI" . . Os catholicos, ｾｉ＠ qUlzert'm, SI 

Ih .. ", aprou \'''1', si não lhes for um gran· 
d.- inrollllllodo, .poel!'lll' COllcorrrr com 
ｾ＠ 'Illa esmo\loha dt' vez em quando, 
rara alli\' o da I;obreza do hairro; -po· 
dem. dar esmolas, que não faz mal ai 

(Continuação) 
A alma uu espirito, principio in te)· 

ligf'llte, indt'p .. ndente da materia. mas 
Ｚｩｾ｡､ｯ＠ a ell<l nos lapsos da vicia espi 
ritual, é o aue dá ao homt'm o senso 
mor,,1 e a ｦ ｡｣ｵｬ､｡､ｾ＠ de pensar. 

ｑｾｬ｡ｮ､ＨＩ＠ a alma dt'ixa o corpo nas 
r!C'sencarnações, vae para a enaticida· 
dI', no espilço, onde conforme o uso 
que fez do seu livre arhitrill e da sua 
liberdade. solfrerá ou gozará, segundo 
fez o mal ou o bem. 

A sua con"ciencia, eis o tribunal de 
Deus, recto, seguro, justo e igual para 
todos. 

Fez o mal ? Tanto peior. No es 
raço illuminado não ha guarida para o 
criminoso, nem sombra que o occulte . 
.; luz offusca·o. e a seus olhos, como 
em tela phosphorescl"nte, são postos 
em r\'ic1encia todos os st'us ｣ｲｩｭ･ｾＮ＠ N:\o 
ha fugir. A voz da consciencia cada 
vez m,tis insu[)portavel, doma a almót 
peccaminosa que, arrependida, volta­
se para Deus. Então, esplende a mise­
ricorelia diVina I Uma nova existeRcia 
n::l terra lhe é facultada para redimir o 
seu pllssado, expiólr os seus crimes. 
no mesmo logar onde os comml"tteu 

Estudae a ai ver idadl\ dos berços, 
vedl" o contraste no scenario da Vida, 
mt'diwe nessas profundas ditrerenças 
!iociaes, para assIm poderdes julgar a 
justiça infinita do t'nhor. - A cada um 
ｾ･ｧｵｮ､ｯ＠ ￚｾ＠ suas obras. 

Fizeste o bem, cumpriste a lei de 
Deus ( Amaste mais aos t..>U'i irmãos 
do que a ti me mo? Então hosannas a 
ti, espirito feliz I que deixaste para sem 
pre o ergastulo da carne que te acor­
rentava á gleba. como o captivo ao 
tronco infamante! Olha, novo mundo 
se abre para ti . Dev"ssa por momen­
tos o paraizo que te é dado para nova 
morada . A dor foi expulsa dahi, já não 
é partilha de seus habitantes. Em to­
dos olhos brilha a felicidade. A natu­
r!'za, placida, "erena, não tem convul­
sões espantosas. mas nuances variadas 
dt! bellezas infinitas. O amor une todos 
os seres, a fraternidade accorrenta to­
dos os corações. Deus imperil em to­
das as almas I 

As communicações sempre se de­
ram entre OS "ivos e os -mortos> 

Na actualidade é ｰｲｯｶｩ､ｾｮ｣ｩ｡ｬ＠ o fa­
cto espirita das communicações. Elias 
representam a mão dos que se loram 
desta viela, e que voltam a quebrar a 
lousa tumular para dizerem aos ho­
mens, nesta hora de renovação moral, 
que elles existem, que são os verdadei­
ros vivos. 

Uma doce communhão se estab(­
lece entre uns e outros. As almas qUf­
ridas voltam a confabular comnosco, e 
um doce laço nos une áquelles que nos 
foram caros. 

Minha mãe I ... cara filhinha I que-
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4 o CLAR.l.O 

RO Ｇｂａｾ｛ＭＺＧｗ＠ PAR DAR (L ｌａｄｒￕｅｾ＠ I!! 

ＪＪｾｾｾＪｾｾＪｾｾｾＪｾｾｾｾｾＪＪｾｴｩｩ＠
Causa a co ler· e em "certos" jor. 

nae , os elogios feitos ao Govemo elo 
Estado, por ter este entrado em con· 
chavo .com o Presidente da Republica. 
para dlVI 'ão do territorio de anta 
Calhanna ao Paraná. 

O "taes" jomae dlum que o po· 
vo catharinense está Ｂｳ￩ｬｴｩｳｦ･ｩｴｩｳ ｾ ｩｭｯＢ＠

pela solução da que tão e o proprio 
Governo is o a egura, mil ,quem \'Í. 
ve no meio elo povo, quem ouve a sua 
opiniAo, a suas queixa não poele dei· 
xar que e nHnta em nome delle. 

Diga· e a verdade, o po\'(' se acha 
acabrunhado com o procedimento cio 

r Governador do Estado, esse ho 
mem que s6 foi eleito Jlorque se milni 
fe!\tara adepto fervoro o da execução 
da sentençOl e que ｡ｾｯｲ｡Ｎ＠ m('ntindo aos 
que o I'legeram, concorre para a rea· 
IIsação de um acto que ernpre foi re· 
pudiildo com altivez por esse mesmo 
povo 

anta Ciltharinense jámais ｰ｡ｳｾ｡ﾷ＠

ria Jlor tamanha balxesa si outro lo se 
o eu gov('rno 'd 

ingurm. a não ｳ･ｾ＠ o sr. Schn:'1 !' 
5eria capaz de trOlnslglr com os ､ｾｲｾｬＮ＠
tos de um povo que, follocando·o "on· 
dicionalmente no Governo, espera\'iI 
que;;. exa . fosse o seu iHlvog:ldo e 
cumpri r fil'lmente a sua palavra, rl's 
peitanclo a sim o ｣ｯｭｰｲｏｉＱｬｉｓｾｏ＠ ｳ｡ｧｾ｡＠

do ele quI' era eleposltario, ｣ｯｾｰｲｯｭｬｳ＠
so este que rl"pre enlH ｳ｡｣Ｈｬｦｩｃｉｏｾ＠ enor· 
m(' pa!!,os por um povo. que. não ｹｏｬｾﾷ＠
paria nem mesmo a propna VldOl SI fos 
se nece ario elal ·a, por ｾｭ ｯｲ＠ desse pe· 
daço de terra onelr nasce0. onde nas' 
ceram os seus a\'Ó , os ｳ･ｵｾ＠ pais e que 
constitue o maior dos seu,; estimulas. 
amai s;lgrad ... àe uas rl"liquias . 

Na thvi"ào que e \'ae! lazer do 
territorio catharinense. o povo não 101 
ou vido, niio foi ｣ｯｮｾｵｬｬ｡､ｯ＠ e tem o di 
r elto de dlZl'r: 

Roubil ram.nos o que ｴ ｩ ｮｨ｡ｭｯｾ＠ de 
mai' caro, para presentear os ladrões. 

rido pae! ... são gritos de umma al(' . ·, e ent('ndla com 10terlH cre,ulas por 
"ria de almas que SI' reconhecem atril· Iradt's, padr(,i e frt' iras . 
vez do nevoeiro que circum neve os AqUI, na capital, rontinúa o ｴＧｾ｣｡ｮ Ｇ＠
dois mundos. (Conlinuo'). dalo dI' an<ldrem as ｲｲ･｡ｮ￧｡ｾ＠ alumnas 

= da Ｇ ｾ｡ｮｴ｡ｳＢ＠ freiras .1 atararem o 

ａｉｾｄＢＧＢ＠ ｣ｯｾｲ＠ O CORREIO 

Ha tres dom ing os consrcutivos 
que esta redacção não recebe iI sua 
corre pondencia de jomaes do Rio dI' 
Janeiro I' capitill dr ｾＮ＠ Paulo. 

Qual o motivo? 
A tnela no domtng'o 8 elo corrente, 

ｲ･｣･｢ｬＧｭ ｯｾ＠ o jornal' .\tlantlco_ do F.s· 
tado da Bahia, da cidadl' de Caritve!' 
la no qual a redilcção do mesmo nos 
pl'de remetler os ultlmos num .. ms d '-O 
Clarão> que não tem recebido. 

tran eunte (' il pedirem quP comprem 
o bilhete da ri la das ｢ｵｧｬｧｾｮｧｬｩｳ＠ a 1$ 
cada um. 

Vamos, sr. tIelegado ela capital. po· 
nha de parte e < (' rl'ceio da excommu· 
nhão e fogul"lras ｉｏｦ･ｲｮ｡･ｾＬ＠ e provHlen· 
cie ele modo a ｣･ｾ＠ ar o e fandalo das 
-, Irtuo,a". Ile Vic ia rem meninas d, · í 
annos a andarem ･ ｾｭ ｯｬ｡ ｮ､ｯ＠ pda< ｲｵ｡ｾ＠
em benefiCIO da -paupt' rrima ' ｾｲ＼ｉ Ｍ • 

freiras. 
Bem abe a policia que a, rifas 

pagam impostos e por ｉｾｓｏ＠ é de ｪｵｾｴｩ￧｡＠
que fie cumpram as lei.. muilo I"mbora 
e queira fazr. r exc('pções.- A Moral. 

..... 

ｌａｒｅａｾｄｏ＠

Ora, !lendo posto no Correio pelo 
proprio redactor, um pequeno pacote 
｣ｯｮｴｾｮ､ｯ＠ 3 extmplares, um para aqut'1 
la redacção e 2 para os assignantt'! da 
mesma cidade. niio _e pode explt('ar o . 
extravIo de se pacote. I O el,a 8 do corrente foi um dia 

Já temo", vergonha em fazer re· cheio de sensacion .. es {actos. 
clamaçOes aO sr. AdmlOlstra.dor dos :. 
Carrelos, porém o que fazer I os nos' O sol que deo;de a vespera da -ex 
o, a Ignante !\e queixam de não re' ponta nea· manlfe tação de apreço, 

c eberem o no o jomal? achava e envolto em expesso -crepe 
abemo que o sr, Administrador deixou cahl r o -crepe· mostrando ｳｴＧｾ＠

é zeloso no cumpriml'nto de seus de ' explendor e a :'\atureza ｣･ｾｳｯｵ＠ por cn. 
vere porem vemos tambem que ha . canto o pranto que dl'sde 26 ate 7 do 
de qU'l'm quer .qul' seja, manlfe;,to de correntr ､･ｲｲ｡ｾｾｶ｡＠ para mostrar o 
cjo de prejudicar o bom andame!110 do quan!o ｾ･＠ rego Ijava pela nU$enCl3 do 

serviço, relativamente ao no so Jornal. ｲｯｾ｣ｬ ｲｯ＠ de nos;,a sc!cu ar questão dt 
A redacção. Itmltes . ... 

- - ...... 00 .... 0_-- A ｾｵｳｬｾ｡＠ da policia deixou de lO. 
car no Jardim, como fOra annunciado 
dizem un : por eslar cançada de ｴｾｮｴｾ＠
｡ｾ＠ oprar,no embarque; outros dizem 
que e!gulO no mesmo vapor para torar 
o funeral no RIO de Janeiro, pnr occa' 
s!ãO de ser sepullae!ol a elignidilde catha' 
nnense, amnrtalhada nas trps Senten 
"as do Alto Tnbunal do Palz I 

COM A P( lUCIA 

Vimos :lO -Dia· de 7 do corrente 
uma recommendação do elr. Chele de 
policia ao ､･ｬ･ｾ｡､ｯｳ＠ de .P?licia, In­
clu ive o ､ｾ＠ Itaj3hy, prohlblOelo a 111 

troelucçilo e a circulação de bilhete de 
lotena, etc. 

Com certeza na circular ao dele· 
gado de ltajahy fOI ｡ｬｾｵｭ｡＠ nota reser· 
vada d zenuo que essa problbiçlio não 

• • 

A . d -. o meio ia, o Santo Burro I 
altar.mor, em um mOmento . ( .0 
d , d ' propicIo 

esceu o seu lht ono Com intenção de 

acomJlólnhar o bota·fónt Vf'i 
adro da c.lthedrtlJ. ｭｬｴｾ＠ I;' ｾｯ＠ llara 
dorp:; nilo consentiram em ｴＮｬｬｬｾ＠ ｾ､ｾＧｦｴＦ＠
tólçiio. nlanl' 

N.io ob tante a ｾｕ｡＠ <lefl'zll d 
ces e munotaço<, niiu Con<t' e' e . 
intento. sendo solid.lmente:: prC! "UIO ｾｴ｜ｴ＠
lo no seu throno. M) e P'h. 

• • • A' I hora da tarde de. se . 
nlról\'es av .. 11 Praça 15 de Nov dia M, 
um padre jC;'Ulta do !.:) !nna io ｬ Ｎ ･ｾｨｲｬｊＬ＠
I!e um jO\"l!m alur:nno dI! nome' Ｇｾ＠ ｾｾ､ｯ＠
Silva que ｡Ｏｻｾｲ･､ｬｵ＠ e leriu n'ull 1'1 un 
cle ｾｾｵ＠ ｣ｯｭｰ｡ｾｨ･ｬｲｯ＠ do ｧｹｭｬｬ｡ｳｩｾ＠ ｾｾＺ｜ Ｇｾ＠
to lól\'are::s, filho do ｾｲＮ＠ desemb 1. 
dor clr . TiJ\ares. IIrga' 

• • • 
ｅｾｬ･＠ criminoso lacto de lent . 

de morte. cnlll um canivete cum at1\'1\ 
um, deu·se a 7 e só .. B ｴｲ｡ｾｳｊｬｬｲ＠ () di: 
róra, quando loi visto o j'esuil 'l ), o, U ca 
•• ( fI( ("fldo 

do Jo\'em ｃ ｲＱｬｬＱｬＱｬＰ ｾｏＬ＠ cam in har e 
mand.1 do trapiche munici pal afiln Ile' 
I'm barcarem no \'apor com desli m de 
Rio Grnndt' Ilonde ... niJtur.\1 o Ｇ ｉｾｕ＠ ali 
sor Nelson Sllvu, '"gre,' 

• · '" Foi uma tolict' dos p;tdrps j'e u't 
I I · . ｾ＠ I ｾｳ＠

gual'( arem [am,'Il1O slglllo sobrr ｴＧｾｴｴＧ＠

facto por mal'; de! 2-l hOrlis, pois ･ｬｬｲｾ＠
teri'tcerteza da Impunlllade clesst" cid .. 
cln, portjuanlO ｾ＠ .. hl'rn qut' ;1 IlOI" 'I'1 . . . " Por 
millS ('nergolca que ｾｴＧｪ＠ 1 na I't'pres ao d 
logatl na, m:o\';l rda·s(' /lnte a b' lt'n ' a 
b I f 

.J t ,& ou 
ore ra" ,:<clI I!. portunto mio podl 

recelar um IOquentll polrela!. ｾ＠
• * • 

, ＨＩｾｉｴｲ｡Ａ＠ A fat;lIldade da l-atina I ｾｯ＠
pOrtlve.luJo reinava na ｉｉｉ［ｉｉｾ＠ Ih!deitl\ 

paz e h;lrol1ono:." sl'm iIl'CIII.!IIIt' lamen ' 
t<lvt'1 de espeCl1! al/{unHI. 

Entram ｮｾ＠ -"ali tu.". padr('!\ do 
GymnaslIl e van [om"r a';Sl'nt" na ar' 
chlbancada onde acha \'a se tOCando ｾ＠

. ｾＱＮ＠ Amor á Arte e logo .10 st'ntart'm' 
se ｯｾ＠ 'sanlos', desaba toda aquella 
<lrchlbolOcacla ! I 

A hrlarrclllde foi g"rral e a gurisada 
salldou·os com f'stronJosa vai:, 

Este facto vem mais uma vez affir' 
mitr a verdade com qu,- -O Clarão 
sustenta que, uma hellt;üo ou a ｊｬｲ･ｳｾｮＺ＠
çit de um ｾｯｴ｡ｬｴｬ｡＠ n'uma diver!'ão po' 
pular traz sempre um desastre ! • 

• -. 
Lembrrm·sr os caros ｬ･ｬｴｯｲｬＧｾ＠ 110 

ｉｉ｢｡ｴｬｭｲｮｴｾ＠ d·. ala esquerda do ａｾｶｬｯ＠
de MendiCidade; da benç;io dada "d. 
porta ela cathedral a 26 de Dt'zt'mbro 
de .1900, ha 7 annos, por occasião da 
ultima sentença do mais ,dlO Trrbunal 
de Justiça do nosso paiz result'lndo 
cOmo b d' ,o em IS eram os panlO<len!'e,,: 

- anta Catharina fica com a Ires 
ｳｬＧｮｴ･ｮ￧ｩｬｾ＠ do Trrbuniol éI 'eu favor, e 
nOs cOm o terntorio contestado .• f! ! 

• Q • • 
ue resultou da bt"nçiio bi!lpal?! 

ｾ＠ Ｈｾ･ｾｧｲ｡￧｡＠ 1 A vergonha de estarmo. 
a anno esperando 1\ execução da 

ｾ･ｮｴＨＧｮ￧ＳＬ＠ (' no 11m àe"tes 7 annOi ten' 
tar os r Pre d . ti E d ' SI ente' (I;t [{epubllca, 

el o Tstab o venceclor pOr tres ｳｬＧｮｴｴｮｾＧ＠
o n un:!1 fa · - . vo em . ' zer \ ergonho o cone 

Iglllo, sem conht'clmento do 
ｾｾｶｾￓ｣ｯｾｴｨ｡ｮｮ･ｮＵ･＠ que contrnúa a ｾＮ＠
do Tribun'ól F" edxecuç.io da SClltMÇI 

a 'e eral. 
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